
TEMAS DE ACTUALIDADE

Estudos Patrísticos em Portugal (1979-1981)

Nota explicativa — A 1 de Fevereiro de 1979 fui convidado para Corres
pondente Regional (Portugal) da Associação Internacional de Estudos Patrís
ticas (com sede em Paris), que então se propunha renovar a sua actividade.
Com o intuito de prestar a colaboração possível, enviei uma circular a todos
os Institutos e Seminários de Teologia e ainda aos professores das Faculdades
de Letras que se interessam pela Patrologia. Alguns novos sócios portugueses
se inscreveram então.

No âmbito deste trabalho, redigi um primeiro relatório em Julho de 1980 e
um segundo relatório em Dezembro de 1981. Publicado o primeiro na Huma,
nística e Teologia (Porto), o segundo ficou desconhecido entre nós.

Em Setembro de 1984, o novo Secretário da AIEP pediu-me elementos
para um novo relatório. Por um lado, as minhas actividades têm-se afastado
muito da Patrística em geral; por outro, cresceu entre nós o prestígio dos
Institutos Superiores de Teologia. Nestas condições, pedi ao Rev. Dr. Pio
Gonçalo Alves de Sousa, de Braga, que aceitasse o cargo de Redactor Regional
para Portugal. Aceite o convite e feita a proposta para o P.‘ Angelo di Berar-
dino, do Augustinianum (Roma), está formalizada, desde meados de Novembro
de 1984, a transferência de funções.

Agradeço à revista Theologica aceder a publicar o relatório de 1979-81,
a fim de se estabelecer uma sequência bibliográfica com o relatório de
1982-1984 que certamente, em breve, irá fazer o Dr. Alves de Sousa.

Aos professores de Patrologia, História da Igreja e História da Cultura
muito se recomenda sigam com interesse as actividades da Associação Inter
nacional de Estudos Patrísticos. 

* *
*

Na revista Humanística e Teologia (I, 3, pp. 332-336) apresentámos a
Associação Internacional de Estudos Patrísticos e fizemos um balanço de
Os estudos Patrísticos em Portugal durante a década de 1970, utilizando as
revistas que tinham saído até ao final de Junho de 1980.

Vimos agora trazer um complemento bibliográfico, servindo-nos das
revistas que nos chegaram até 30 de Novembro de 1981. A recolha é feita
sobre: Boletim de Pastoral Litúrgica, Brotéria, Dicionário de História da
Igreja em Portugal, Didaskalia, Igreja e Missão, Itinerarium, Lumen, Ora et
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Labora, Reflexão Cristã, Theologica. Utilizamos a divisão de matérias e a
numeração do Bulletin d’Information et de Liaison da A1EP, com o Secreta
riado no Instituí ães Sources Chrétiennes, 19 Rue du Plat, 69002 Lyon, France.

I, 2: HISTÓRIA DAS DOUTRINAS

Maria Dolores Verdejo Sanches, Comienzos de la disputa adopcionista,
Bracara Augusta XXXIII (1979) 207-213.

1, 3: LITURGIA ANTIGA

José Ferreira, A iniciação cristã na Tradição da Igreja, Boletim de Pasto
ral Litúrgica V, 20-21 (1980) 3-16.

I, 5: HAGIOGRAFIA

Conferência Episcopal Portuguesa, A propósito do XV centenário de
S. Bento, Lumen 42, 4 (1981) 143-144.

Geraldo Coelho Dias, S. Bento, mestre de vida cristã, Humanística é
Teologia I, 3 (1980) 237-331.

São de Ora et Labora:

Juan Maria de la Torre, Benito hombre de Dios para su tiempo, XXVI, 3-4
(1980) 157-166 e S. Benito-1980, el hombre de Dios para nuestros dias, ibid. 167-183.

Irmão João Maria Nunes, Itinerário espiritual de S. Bento no Livro II dos
Diálogos de S. Gregário, XXVI, 34 (1980) 184-194.

D. Gabriel de Sousa, Discreção e equilíbrio na Regra de S. Bento XXVI,
3-4 (1980) 195-203.

Crisóstomo Monteiro, Dimensão pastoral da interioridade monástica (benedi
tina), XXVI, 34 (1980) 248-260.

Maria Daniel, O acolhimento, apostolado específico do monge (beneditino),
XXVI, 34 (1980) 261-271.

António Fernandes, O caminho da obediência na Regra de S. Bento, XXVII,
2 (1981) 98-104.

D. António Ferreira Gomes, S. Bento, discípulo do «Mestre», XXVII, 2
(1981)113-121. 

D. Gabriel de Sousa, S. Bento: a cidade'e'o-ermo, XXVII, 3 (1981) 183-193.
D. António José Rafael, S. Bento e o mundo contemporâneo, XXVII, 3

(1981) 194-200. '

II, 4: TEMAS LITERÁRIOS .

A. Augusto Tavares, Versões bíblicas. Equivalência formal ou equivalência.
dinâmica?, Brotcria 112 (1981) 183-195.
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III, 3: NOVO TESTAMENTO

Por uma equipa de teólogos, As teologias do Novo Testamento, Edições
Paulistas, Lisboa, 1979.

Aurélio Fernández, Caracteristicas de la moral del Nuevo Testamento,
Theologica XV, 1-2 (1980) 27-80.

José de Freitas Ferreira, Conceição virginal de Jesus, Università Grego-
riana Editrice, Roma, 1980.

José R. da Costa Pinto, O trinómio Fé-Amor-Pecado na 1 Carta de S. João,
Theologica XV, 1-2 (1980) 15-26.

IV: AUTORES

Santo Ambrósio, A virgindade, Vozes, Petrópolis, 1980.
J. Mendes de Castro, Os três livros das obrigacioens christans e civis

do grande padre da Igreja S.‘° Ambrosio bispo de Milão, traduzidos (...) por
Jozé Caietano de Mesquita, Didaskalia X, 1 (1980) 3-188.

Henrique de Noronha Galvão, Concepção ekonómica e theologica do Deus
Trindade nas Confissões de Santo Agostinho, Didaskalia X, 1 (1980) 189-206.

José Maria da Cruz Pontes, Augustinismo em Portugal, Dicionário de
História da Igreja em Portugal II, 1 (1981) 19-35.

Avelino de Jesus da Costa, Balcónio, Dic. Hist. Igr. Port. II, 2 (1981) 114-115.
Aires Augusto Nascimento, Baquiário, Dic. Hist. Igr. Port. II, 3 (1981) 140.
S. João Crisóstomo, O sacerdote, tradução e notas de Fr. O. do Rosbach,

Vozes, Petrópolis, 1979.
Manuel Justino Pinheiro Maciel, O «De Correctione Rusticorum» de S. Marti-

nho de Dume, Bracara Augusta XXXIV, 2 (1980) 483-561.
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